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FROPOSTA NA COI.IISSãO NE FOLiTICAS FÚELICAS E
RELACTíES INSTITUCIONAIS
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F PROGRAI.ÍA DE DE ORIENTACÃO E APOIO SóCIO
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REDE DE APOIO

eO Casas instaladas €.m cada r-e9ião dos Con..elho,s- t,.,t.lares
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.l SERUICO INTERSECRETARIAL
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í Secretaria l.{r.tnicipal de Saride

Secr-etaria tluniciapi de Crtltr_rra

todo o trabaiho de sar_ide

I r.td ic idad e. e clr I t r-tra!;
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3 Secretaria líutnicj.pal de Edr-tcação
sttplôncra ê pré-prof i=sional isacão;

4 Secretarra l.{urnicipai cla FamÍlÍa e Etem
todoE os sÊrviços relacionados à assistêncÍs

t oda a 'part e de

Estar §ohial
soc iai ;
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cle lrabitação; .-

l'íltnicipal da l{abitação todoE osr problemas
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todos os problemasB Secretaria l.írtnicipal de Transportes
de t ransport es;

I Secretaria tír-rnicipal de E=portes- ,,|

0 Pr- Ínc ip io que nort eia est a ação é de que " A Cr iança e o
Adolescente devem ser tratados como ruÍtt todo, levando em
conta sua condicão peculiar de cidadão. A criança e.-o
adoiescente ,sujeito de direito em desenvolviment o, .d"r.-iã,
uma educaçãcj integralÂacesso a todoE os recurEc,s públicos:
*seis+êrcia-soÉ ia-L, - --su-lttli--aT, reI ig iosr,--expressáo; sendoque as Pol ít icas Púb I icas deverão at ingi-los em gual quer
circunstância de forma prazerosa. " 
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Rede de Serv ,rour{t^ a Crianca e Adolescente em situacão de
risco total na cidade de são Fattlo à partir do F.R.0.4.s.F.,
visando a crianca e o âdolescente como sujeito - qrte temdireito à rrma famí1ia disna. sendo assim, todos os'sel-vicos
serâo dirigidos principalmente à.FamÍ1ia êm segnndo momento.

\

- -. a:.,, e). >- Í-iSt'.- -..

tj.

9;

!-
-i



'l
",a a' rl

ts-rr '



FREFEITURA NO ].1UNÍCIFIO NE SÃO FAULO
CONSELHO I"IUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANEA E ADOLESCENTE
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PROPOSTA DA COI.IISSãO NE POLJTICAS PÚBLICAS E
RELACõES INSTITUCICINAIS

I. SISTEI{A DE APOIO INTEGRAI}CI
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P.R.0.A.S.F

REDE IIE APOIO

eO Casas instaladas

PROGRAI{A DE DE ORIENTACÃO E APOIO SóCIO
FAIí I L IAR
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SERVICO INTERSECRETARIAL

I Secretarra t'{utnicipal de Sauide todo o trabaiho de satide

e Secretaria t'lutniciapl de Cltltlrra I lrd ic idade* e cul t r-tra! ;

3 Secretaria t'íltnici.pal de Edurcaçiío
sr.tplÊncia Ê prÉ-prof i=sional ização;

4 - Secretar:.a l'{r-rnicipal cla Famíii.a e Bem
todoE os serviçoE relacionarlos à assiEtêncie
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de t ransport es;
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0 príncipio que norteia esta ação é de que " A Crianca e o
Adolescente devem ser tratados como rüf, todo, Ievando em
conta sua condicão pecul iar de cidadão. A crianca euu.o
adoiescente,srtjeito de di.reito em desenvolvimento, deve'ter
uma educacãd integral,(ecesso a todos os recursos púbIicoE:
*s.eiE*êrcia-soÊ ia-l, - --rrrtfLtFãT, reI is iosr,-Êxpressão ; sendo
que as Fol ít icas Púb I icas deverão at ing i-l os em qual quer
circunstância de forma prazerosa. " . '
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Rede de serv iro.,''d^t^ a criança e âdolescente em situação derisco total na cidade de são pa*Io à partir do F,.R.0.A.s.F.,visando a Criança e o Adolescente Como sujeito , que tem
d ireit o à Lrma famÍ I ia d isna . Sendo assim, t odcys os ,sel-viços
serâo dirigi.dos principalmente à .tamÍlia em segLrndo momento.
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